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Editorial

O extraordinário desenvolvimento da ciência acoplado à rápida passagem das descobertas para novas 
tecnologias está gerando novo problema entre os pesquisadores. Antigamente, era a busca pelo conhecimento que 
motivava as mentes. Hoje, busca-se ainda a utilidade dos resultados e com isso a pesquisa deixou de ser, em deter-
minados momentos, neutra para ser vinculada aos interesses dos fi nanciadores. O exemplo claro dessa nova visão 
está nos estudos fi nanciados por grandes corporações, seja na obtenção de novos fármacos, seja no desenvolvimento 
de variedades transgênicas ou no emprego de células-tronco na terapia celular.

Na análise de mérito dos projetos é fundamental conhecer quem são os fi nanciadores, pois muitas vezes, 
além das agencias públicas, os projetos têm o apoio de recursos adicionais provenientes de empresas. Essa trans-
parência é importante para os analistas terem a isenção sufi ciente para opinar sobre a originalidade e viabilidade 
dos projetos, independente de quem irá registrar a propriedade intelectual dos achados. Trata-se do confronto entre 
os interesses pessoais/particulares e as responsabilidades públicas/ofi ciais/sociais de um indivíduo em situação ou 
cargo de confi ança. Considerando a publicação científi ca, tanto autores quanto revisores e editores ocupam posi-
ções em que interesses nem sempre completamente aparentes podem infl uenciar no julgamento sobre matéria a ser 
publicada. São, portanto, circunstâncias que estão sujeitas à ocorrência de viés ou que podem resultar em decisões 
parciais e inapropriadas.

Embora os confl itos de interesses de ordem fi nanceira sejam os mais evidentes e visados, aspectos subjetivos 
de ordem moral, religiosa, acadêmica, política, entre outros, costumam com freqüência permear a elaboração e o 
julgamento de uma publicação científi ca, comprometendo a esperada fi dedignidade e a desejável imparcialidade. 
Nesses casos, no entanto, a infl uência pode ser sutil a ponto de não ser percebida pelo próprio autor e identifi cada 
pelo avaliador e por leitores.

Deve ainda ser lembrado que não apenas os artigos resultantes de investigação científi ca são passíveis de 
confl ito de interesses. Outros tipos de artigos como revisões, editoriais e, eventualmente, até séries e relatos de casos 
também estão sujeitos à intervenção de interesses particulares.

Sendo geralmente difícil determinar-se a real ocorrência de interpretação ou julgamento parcial resultante 
de um confl ito de interesses, mais fácil se torna reconhecer o seu risco potencial. Por isso, a principal estratégia 
utilizada pelos editores de periódicos científi cos é a exigência de declaração de potenciais confl itos de interesses e 
informação da fonte dos recursos fi nanceiros aplicados na elaboração do trabalho. Dessa forma, editores e reviso-
res, ao julgar determinado manuscrito, estarão cientes da possibilidade de ingerência de interesses particulares na 
interpretação dos resultados do estudo. Na maioria dos periódicos, essas informações costumam ser publicadas na 
primeira página do artigo, permitindo a seus leitores julgar com cautela os achados e conclusões do estudo e estar 
atentos a potencial maquilagem de uma publicação, quando interesses pessoais dos autores estão em jogo.

O conhecimento dos 
conflitos de interesses nas publicações

Prof. Dr. Paulo Franco Taitson
Editor Científico Associado


